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1. EMENTA: 

Positivismos e programa moderno para uma ciência do Direito. Do pensamento sistemático a uma teoria dos sistemas: críticas e perspectivas. Relações entre Moral e Direito: autonomia e heteronomia nos âmbitos fundacional e comportamental. Direito e linguagem: cognição e subjetividade na pré-compreensão hermenêutica. 



2. OBJETIVOS DA DISCILIPLINA: 

A disciplina almeja retomar tópicos basilares da Teoria Geral do Direito na perspectiva de abordagens críticas e contemporâneas da Filosofia do Direito, concentrando-se em três núcleos problemáticos de investigação: a epistemologia, a ética e a hermenêutica. Ademais, pretende-se ainda o estabelecimento de nexos transdisciplinares com outras áreas do saber que possam aportar reflexões sobre tais núcleos, entre elas a  filosofia da ciência, a psicologia social, a fenomenologia, a linguística, a sociologia e a antropologia estruturais, a economia e as neurociências, bem como as humanidades em geral e as teorias da literatura e da poesia em particular.  

3. SISTEMÁTICA DE ENCONTROS E AVALIAÇÃO

A disciplina será desenvolvida por três conferências expositivas apresentadas pelo Professor ao longo do programa. Elas serão interpoladas com a apresentação de seminários pelos alunos a respeito de textos especialmente indicados e/ou mencionados na bibliografia (a ser estendida e adaptada ao perfil de pesquisa da turma). A mensuração do desempenho será feita pelo rigor e consistência teórica da participação em seminários e debates. Eventualmente, poderá ser solicitada a redação de um artigo. 

4. UNIDADES PROGRAMÁTICAS


PRIMEIRO NÚCLEO: EPISTEMOLOGIA

1. Modernidade e paradigma positivista: projeto, limites e críticas
2. A emergência de uma teoria dos sistemas: propósitos e alcances
3. O giro linguístico e a herança fenomenológica: norma e sentido na arquitetura constitucional

SEGUNDO NÚCLEO: ÉTICA

1. Problemas da fundamentação ética no horizonte comportamental: Kant, Aristóteles e o Utilitarismo
2. Seminários de análises dos projetos morais contemporâneos: a Pragmática Transcendental (Appel-Habermas); a moral de virtudes comunistarista (McInteyre) e o criptoutilitarismo contratualista (Rawls). 
3. A filosofia moral analítica: a analiticidade do Bem em face da teoria dos sentimentos morais, das neurociências e das behavioral sciences (Claude Lévi-Strauss). 
4. [bookmark: _GoBack]Os direitos sociais individuogêncios e a percepção comportamental dos efeitos da exclusão social nas relações entre autonomia e heteronomia: padadoxos da criminologia crítica e do controle social.

TERCEITO NÚCLEO: HERMENÊUTICA 

1. Aspectos filosóficos de uma hermenêutica fenomenológica: de W. Dilthey a M. Heidegger: da cognição à ontologia
2. Crítica dos métodos de interpretação da hermenêutica tradicional: pré-compreensão e subjetividade autoral (Fernando Pessoa, Nietzsche, Lukács) e suas repercussões na semântica, na sintática e na pragmática
3. Direito e interpretação na atualidade: tradutologia, filosofia analítica da linguagem, axiomatização e a nova retórica diante dos algoritmos decisionais. 
4. Dilemas atuais da interpretação da Constituição: institucionalismo, subjetividade na garantia e na concretização de direitos. 
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